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1.1 Lucas enfrenta o vazio.

Lucas sentou-se no sofá, os olhos perdidos em um ponto qualquer da sala. O silêncio era
ensurdecedor, e a ausência de sua mãe parecia preencher cada canto daquele espaço que
antes era repleto de risadas e conversas. Ele se perguntava como poderia seguir em frente
quando tudo ao seu redor lembrava-o do que havia perdido.

A  campainha  tocou,  interrompendo  seus  pensamentos.  Era  Ana,  sua  melhor  amiga,
sempre pronta para oferecer apoio.  Ao entrar,  ela percebeu imediatamente a atmosfera
pesada que envolvia Lucas.
"Você ainda está aqui?"

, perguntou Ana com um tom suave, enquanto se sentava ao lado dele.
"Precisamos sair um pouco."

Lucas  balançou a  cabeça negativamente.  "Para onde? Não tenho vontade de fazer
nada," respondeu ele, a frustração transparecendo em sua voz.

Ana respirou fundo e olhou nos olhos dele. "Eu sei que é difícil, mas ficar aqui só vai te
afundar  mais  nesse  vazio.  Vamos  ao  parque  abandonado?  Pode  ser  bom  ver  algo
diferente."

Ele hesitou por um momento, mas a insistência dela fez com que aceitasse. "Está bem...
só por um tempo," murmurou Lucas.

No parque, as árvores secas e os brinquedos quebrados refletiam o estado emocional de
Lucas.  Ele  caminhava  lentamente,  observando  cada  detalhe  do  lugar  que  outrora  fora
vibrante.

A  solidão: A  sensação  de  estar  cercado  por  pessoas  e  ainda  assim  se  sentir
completamente sozinho.

A  dor: Lembranças  constantes  da  perda  que  o  assombravam  como  sombras
indesejadas.

A esperança: Um pequeno fio de luz que Ana tentava acender dentro dele.
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"Olha para isso," disse Ana apontando para uma árvore antiga com flores começando a
brotar. "Mesmo depois de tudo isso, ela ainda encontra uma maneira de florescer."

Lucas suspirou profundamente e pela primeira vez naquele dia sentiu uma leveza no
coração.  A  jornada  seria  longa  e  cheia  de  desafios,  mas  talvez  houvesse  espaço  para
renascer das cinzas.
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1.2 Uma manhã de reflexões dolorosas.

O sol mal havia surgido, mas Lucas já estava acordado, sentado na beira da cama. O
quarto ainda estava envolto em sombras, e a luz fraca que entrava pela janela parecia não
conseguir dissipar a escuridão que se instalara em seu coração. Ele olhou para o relógio;
eram apenas seis horas da manhã, mas sua mente estava agitada com pensamentos que
não o deixavam em paz.

"Por  que  isso  aconteceu?",  murmurou  ele  para  si  mesmo,  enquanto  as  lágrimas
começavam  a  escorregar  pelo  seu  rosto.  A  lembrança  de  sua  mãe  era  uma  presença
constante, como um eco que nunca se apagava.

Foi então que o celular vibrou ao seu lado. Era Ana novamente.  "Oi, Lucas! Está tudo
bem? Posso passar aí?"

Ele  hesitou  antes  de  responder.  "Não  sei...  estou  meio  perdido  hoje," disse  ele,
tentando esconder a fragilidade em sua voz.

Ana respondeu rapidamente:  "Eu entendo.  Mas talvez conversar ajude.  Vou trazer
café e algumas coisas para comer."

Quando Ana chegou, trouxe consigo uma energia vibrante que contrastava com o clima
pesado do ambiente. Ela entrou no quarto e imediatamente percebeu a tristeza nos olhos
de Lucas.

"Vamos fazer algo diferente hoje," sugeriu ela, enquanto preparava o café na cozinha.
"Podemos ir àquele café novo ou até mesmo dar uma volta no centro."

Lucas  balançou  a  cabeça  negativamente.  "Só  quero  entender  por  que  tudo  isso
aconteceu," confessou ele, sentindo-se vulnerável diante da amiga.

A dor da perda: Um peso insuportável que parecia aumentar a cada dia.

A  busca  por  respostas: Perguntas  sem  fim  sobre  o  porquê  das  coisas  terem
mudado tão drasticamente.

A necessidade de apoio: A presença de Ana era um lembrete de que ele não estava
sozinho nessa jornada dolorosa.

• 

• 
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Ana se aproximou dele e segurou suas mãos:  "Lucas, eu sei que é difícil agora, mas
você não precisa enfrentar isso sozinho."

Pela primeira vez naquela manhã sombria, Lucas sentiu um pequeno raio de esperança
brotar dentro dele. Talvez houvesse espaço para curar as feridas abertas e encontrar um
novo caminho à frente.
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1.3 O encontro com Ana.

O dia continuava cinzento,  mas a  presença de Ana trouxe uma leveza inesperada ao
ambiente.  Lucas  observou  enquanto  ela  preparava  o  café,  seus  movimentos  ágeis  e
confiantes  contrastando  com  sua  própria  inércia.  "Você  sempre  sabe  como  me  fazer
sentir melhor," ele comentou, tentando esboçar um sorriso.

Ana virou-se para ele, com uma xícara na mão.  "É isso que os amigos fazem, não é?
Além disso, você precisa de um pouco de energia para enfrentar tudo isso," respondeu
ela, colocando a xícara à sua frente.

Lucas pegou a xícara e sentiu o calor se espalhar por suas mãos.  "Obrigada por estar
aqui," disse ele sinceramente. "Às vezes sinto que estou afundando."

"Eu  entendo," Ana  disse  suavemente.  "Mas  você  não  está  sozinho  nessa.  Vamos
conversar sobre o que está te incomodando?"

A dor da perda: Lucas sentia como se cada lembrança de sua mãe fosse uma faca
cravada em seu peito.

A busca  por  respostas: Ele  queria  entender  o  porquê da  vida  ter  mudado tão
drasticamente.

A  necessidade  de  apoio: A  presença  constante  de  Ana  era  um  lembrete
reconfortante de que havia alguém disposto a ouvir.

"Sabe, eu ainda me lembro do último Natal que passamos juntos," Lucas começou,
sua voz trêmula. "Ela estava tão feliz..."

Ana se aproximou mais e segurou sua mão novamente. "Essas memórias são preciosas,
Lucas. Elas nunca vão embora."

"Mas e se eu esquecer?", perguntou ele com medo nos olhos.

"Você não vai esquecer," garantiu Ana firmemente.  "E mesmo que isso aconteça, eu
estarei aqui para lembrar com você."

Pela primeira vez em semanas, Lucas sentiu um fio de esperança entrelaçar-se em meio à
dor. A conexão com Ana parecia ser a luz no fim do túnel escuro pelo qual estava passando.
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